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ASPECTOS ECOLdGICOS DA ICTIOFAUNA NO BAIXO TOCANTINS. 
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'Bernard de Merona (*) 

RESUMO 

No phopÕnLto de pheuetr on ed&os hobhe acs comunidados icticab pelo hephenamento 
do  hi0 Tocantha com a conceudão da bmagem de. TucwuZ, e de. ponnibfitatr o acompanha- 
mento da &tuaçã0 apÕn o enchimento do hehetrvatÖhio, ebahdon da ecoLogh da ictiodauna 
h o m i  dosenuoLu.idon na /região sob phou~?ve.! in@&mk da hephosa. O ixecho do hi0 To- 
cantinn couidetrad0 g co~aL¿ìiZdo de 3 pahteh com catracte&;ticab ctide/zentos, deitonzina- 
dan mordawte, comedehacs. e jwavtte.  Em cada um dosnos  hubakechob 6om.1~1 anion.&ada un 
cotnunidaden de. p&xos pox meLi0 de b a t e h a  de m a l h a d a ,  duab vezos ao ano, eduhante 3 
awn  conn~c~&¿uon. O bom a jLm"en to  don dadon bob m o d d o n  exhzentos de os/JRILu.tuha de 
co~nurudados inona%a que, a11 cada L u c d  .g tncoM;trrada unia coniuvLidade Üvuca e an eqLLieZbhio. 
Enban comunidaden não catractertizadacs poh uma ghande hiqueza mi e,hpkkb, que h d u z  uma 
ghctnde os;tabi.lidade, pon uma e q d a b X d a d e  elevada, helacio Rada a hiqueza de W e v L t o s  
IZO ambiente e poh utna &a abundância em pe.,iixos. An comubudados não didaentos an cada 
um don 3 bubktrtchod devido a do& dencmenon: a )  &ea LhnLtada de ctin;DLibuição dealguman 
ospgcia  e 6 )  exAintEncia de p a h i i c u h i d a d o s  anibieul;tain que deitchniinam a phosença d e c m  
Aas osp&.ios a p e c k l i z a d a n .  Amplab uahiaçÕen tempohah hão obne,tuadah , o que m o n h  a 
gmnde imiinpot~t2ncia doh desLocmnentob nazona& de vä%.&! &5p&ios MO dunciona~wnto do  g . 0 ~  

bhintemu. A l e m  de pannibLtLtatrem, no ~u.tuh0, um acompanhanievtto da dabe de e6;tabXzação 
do Lago de TucwnuZ, esna /rosuRtadob p" phe.veh, mi pcuí,tic~a&, m a  dirnin~ção do 
MLoneho de osp'ecien M O  local  da hepfieda. 

- 

INTRODUCA0 

Estudos da ict iofauna, prel ¡minares ao fechamento d e  barragens, têm principalmen- 

te dois objetivos: a) obter dados iniciais que permitam, após o fechamento, uma avalia- 
çao precisa do impacto do represamento e b) prever, ainda na fase de pr&enchimento,pos- 

s ivei s a 1 terações ecológ icas 

gico. Assim, os fenômenos e 

ri", em função das possíveis 

que possibil item sugestões para minimizar o "stress" eco16 

parâmetros a serem estudados devem ser escolhidos, "a prig 
conseqüências do represamento. 

(*) Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia - INPA, Alameda Cosme Ferreira,l756,Cai - 
xa Postal 478,  69 O00 Manaus - AM. 
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Desde os anos 50 ,  numerosas barragens h i d r e l e t r i c a s  foram c o n s t r u i d a s  em zona tro ~ 

p i c a l  e a e x p e r i & c i a  a d q u i r i d a  p e r m i t e  a f i r m a r  que o represamento de um r i o  a f e t a  pro-, 

fundamente a i c t i o f a u n a  da reg ião ,  t a n t o  no l o c a l  da p r o p r i a  represa,  quanto a j u s a n t e  

da barragem (Lowe Mc Connel l ,  1966; Obeng, 1969; Ackermann et a l . ,  1973; Balon & Coche, 

1974; Van d e r  Heide, 1982). A mod i f i cação  dos h a b i t a t s  i n f l u i  d i re tamen te  sobre as f u n  

ções b i o l o g i c a s  de cada e s p i c i e  de pe ixe  ( a l  imentação, reprodução, cresc imento e morta-  

l i d a d e ) .  E n t r e t a n t o ,  as e s p i c i e s  nao são i so ladas ;  e l a s  fazem p a r t e  de biocenoses com- 

p lexas e a mod i f i cação  de qualquer  elemento a f e t a  também as i n te r re laçÕes  das especies.  

O r e s u l t a d o  f i n a l  desse con jun to  de a l t e r a ç õ e s  i n t e r 1  igadas 6 ev idenc iado  a t r a v e s  das 

c a r a c t e r í s t i c a s  apresentadas pe las  comunidades. O presente estudo,  complementar a um 

estudo b i o l o g i c o  das p r i n c i p a i s  especies ( Inpa ,  1982), propõe-se es tudar  as comunidades 

de pe ixes  no b a i x o  Tocant ins com r e l a ç ã o  5 r i queza ,  a abundância r e l a t i v a  d o s d i f e r e n t e s  

componentes, 2 organização e 5 densidade. 

Esse t r a b a l h o  6 p a r t e  de um programa m u l t i d i s c i p l i n a r  no b a i x o  Tocant ins,antes do 

fechamento da barragem de Tucuru i ,  desenvolv ido a t r a v é s  de um convenio e n t r e  a Eletrono: 

t e  e o CNPq. O INPA teve  a incumbencia de r e a l i z a r  os estudos eco lõg i cos  p r e v i s t o s  n e i  

se convênio. 

Apresentação da Area de Estudo 

Uma d e s c r i ç ã o  deta lhada dos aspectos g e o g r ä f i c o s ,  humanos e h i d r o l o g i c o s  da r e -  

(Merona & g i ã o  serä apresentada no t r a b a l h o  sobre a pesca comerc ia l  no b a i x o  Tocant ins 

Carvalho, em preparação) .  Ressaltaremos aqu i ,  apenas os p r i n c i p a i s  elementos. 
O A bac ia  do Tocant ins e s t a  l o c a l i z a d a  e n t r e  as l a t i t u d e s  Sul 2' e 18 e as longit: 

des Oeste 46' e 5 5 O ,  tendo uma extensão de 2.500 km e uma area de drenagem 767.000 

km". E la  e formada po r  dois cursos d'agua p r i n c i p a i s :  o r i o  Tocan t ins  e o r i o  Araguaia 

que se unem a ce rca  de 5 0 0  km da f o z  para formar o b a i x o  Tocan t ins .  O r i o  desemboca no 

r i o  Parä, p a r t e  do e s t u a r i o  do Amazonas, a uma d i s t â n c i a  aproximada de 200 km do Oceano 

A t l â n t i c o .  

de 

O t r e c h o  estudado compreende a p a r t e  i n f e r i o r  do curso,  e n t r e  as cidades deMarab2 

e Cameta e i n c l u i  a c idade de Tucuru Í ,  l o c a l  da const rução da barragem de mesmo nome 

( F i g .  1 ) .  Esse t recho  f o i  d i v i d i d o  ern 3 subtrechos,  a p a r t i r  de consideraçoes de geo - 
g r a f i a  f i s i c a :  

- o subtrecho montante, e n t r e  Marabä e as p r i n e i r a s  c o r r e d e i r a s ,  com uma extensão 

de cerca de 115 km. O r i o  6 l a r g o ,  e o l e i t o  possui  i l h a s  de a r e i a ;  o desníve l  6 b a i x o  

e e x i s t e  uma pequena p l a n í c i e  de inundação com numerosos lagos marg ina i s  permanentes. 

- o subtrecho de c o r r e d e i r a s ,  descendo o r i o  e a t e  a barragem de Tucuru i ,  com uma 

extensão de ce rca  de 80 km. O r i o  t o r r e n c i a l  dev ido  a um desn ive l  impor tante;  o l e i -  

t o  ë e s t r e i t o  e pedregoso. 

- o subtrecho jusan te ,  l i m i t a d o  p e l a  barragem de um lado,  e a c idade de Cameta do 

o u t r o ,  c m  extensão de 193 km apresenta aspecto semelhante 5 do subtrecho montante mas 

com a p a r t i c u l a r i d a d e  de s o f r e r ,  nas p a r t e s  i n f e r i o r e s ,  a i n f l u ê n c i a  da marë. 

O regime h i d r o l o g i c n  ê  c a r a c t e r í s t i c o  rie r i o s  t r o p i c a i s  de t i p o  " f l ood"  (Welcomme, 

1979) com uma enchente rap ida  e de grande amp l i t ude .  O n i v e l  mais a l t o d a s a g u a s ( c h e i a )  
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o c o r r e  gera lmente em março e o mais b a i x o  (seca) nos meses de setembro-outubro. A v a r i a  

ë verde 

Tocan t ins  

J -  
.- çao anual  media do n i v e l  d'água ë de 9 m. Nos meses de vazante e seca, a ãgua 

c l a r a ,  enquanto na enchente a agua 6 b a r r e n t a  dev ido  5 c o n t r i b u i ç ã o  do 

que carrega uma quant idade enorme de sedimentos arrancados das margens pe las  chuvas. 

a l t o  

A obra da barragem f o i  i n i c i a d a  em 1976 e conc lu ida  em setembro de 1984. 

MATERIAL E IdTODOS 

A c o l e t a  do m a t e r i a l  f o i  f e i t a  du ran te  3 anos consecut ivos e n t r e  j u l h o  de 1980 e 

j u l h o  de 1982, com duas c o l e t a s  anuais .  

A s  ëpocas das c o l e t a s  foram esco lh idas  no i n i c i o  da enchente (novembro) e no f i m  

da vazante ( j u l h o )  em condições h i d r o l o g i c a s  semelhantes para se t e r  uma e f i c i 2 n c i a  com 

parave l  dos apare lhos de captura.  Foi  u t i l i z a d a  uma b a t e r i a  de malhadei ras de n a i l o n  

monofi lamento composta de 22 malhadei ras de 50 m de comprimento e duas de mesmo tamanho 

de malha: 15, 20, 25, 3 0 ,  35, 40, 45, 50, 55, 60 e 70" e n t r e  nÕs. A s u p e r f í c i e d a ã r e a  

de pesca f o i  medida para cada malhadei ra e em cada pesca r ia  para p o s s i b i l i t a r  a expres- 

são dos r e s u l  tados em cap tu ra  p o r  un idade de e s f o r ç o  ( 1  . l o 0  m2 x 24 h) . As malhadei r a s  

foram colocadas 2 s  18 h, r e v i s t a d a s  as 22 h, 06 h, 12 h, e r e t i r a d a s  ss 18 h. O nÜmero 

de i nd i vyduos  e o peso t o t a l  po r  espëcie f o i  r e g i s t r a d o .  

Cinco estações de c o l e t a  foram esco lh idas ,  a saber: 

- uma no subtrecho montante: I t u p i r a n g a ;  

- duas no subtrecho de c o r r e d e i r a s :  Breu-Branco e J a t o b a l ,  respect ivamente a mon- 

t a n t e  e a j u s a n t e  da maior  c o r r e d e i r a ;  

- duas no subtrecho j u s a n t e :  lcangui  e Acari-Pucu, a u l t i m a  l o c a l i z a d a  na r e g i ã o  

de i n f l u ê n c i a  das mares. 

Em adição,  amostras foram obhidas em lagos,  t a n t o  na p a r t e  j u s a n t e  (Tauã) quanto 

na p a r t e  montante (Morate i  r o ,  O t a c i l  i o  e Grande). 

Para estudos de comunidades de pe ixes  são u t i l i z a d o s  t r ê s  c a t e g o r i a s  de meto- 

dos : 

1 )  Tndices in format ivos.  Quando as comunidades são complexas, como 6 o caso nas 

aguas t r o p i c a i s ,  a comparação d i r e t a  e n t r e  comunidades e extremamente d i f i c i l  e v á r i o s a u  

t o r e s  propuseram i n d i c e s  que resumissem a informação de uma amostra. Os p r i n c i p a i s  i n -  

d i c e s  são: 

- r iqueza  ou nÜmero de espécies (N); 

- d i v e r s i d a d e  ( I ) ,  que considera a abundância r e l a t i v a  das especies nacomunidade. 

Esse i n d i c e  f o i  c a l c u l a d o  p e l a  fÕrmula de Shannon (1948): 

I = - c pi.10gzpi 

onde pi 6 a abundância r e l a t i v a ,  em peso ou em numero da espécie i. 

- E q u i t a b i l i d a d e  (E) ou medida da d i v e r s i d a d e  r e l a t i v a .  E d e f i n i d a  como o quoci -  

e n t e  e n t r e  a d i ve rs idade  observada e a d i v e r s i d a d e  maxima: 
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2) Modelos de e s t r u t u r a  de comunidade. Esses modelos permitem v i s u a l  i z a r  a comu- 

n idade como um todo e t e s t a r  o seu e q u i l í b r i o .  Do is  modelos foram ap l i cados :  o modelo 

l o g - l i n e a r  de Motomura (1947) e o modelo log-normal de Preston (1948). O p r i m e i r o  pode 

se r  tes tado  a p a r t i r  do c o e f i c i e n t e  de c o r r e l a ç ã o  e n t r e  o l o g a r i t m o  das abundâncias e a 

ordem de impor tânc ia de cada especie.  lnagaki  (1967) propôs uma escala e m p i r i c a  para 

t e s t a r  o ajustamento: 

r 0,99 bom 

0,99 > r > 0,98 razoave 1 

0,99 > r > 0,95 ap rox ima t i vo  

r < 0,95 não se a j u s t a  

O a justamento ao modelo log-normal f o i  f e i t o  p e l o  t e s t e  de Kolmogorov-Smirnov, u t i l i za ;  

do o metodo g r á f i c o  do papel P r o b i t  (Legendre 8i Legendre, 1979). 

No p r o p o s i t o  de i n v e s t i g a r  a composição das comunida- 

des e as d i fe renças  e n t r e  areas e êpocas, f o i  a p l i c a d o  ao con jun to  de dados amostra x 

espécie,  uma anal  ¡se de correspondências (Benzec r i ,  1973) que pe rm i te  p r o j e t a r  no mes- 

mo espaço a 'In" dimensões, as amostras e as especies. 

3) Anal ¡se m u l t i f a c t o r i a l .  

Na p r a t i c a  esses i n d i c e s  e modelos são ca lcu lados  não para a comunidade i n t e i r a ,  

mas para a amostra e cons t i t uem ass im apenas aproximaçoes dos v a l o r e s  e s i t uações  rea is .  

RESULTADOS 

Nesse t r a b a l h o  pretendeu-se responder a uma s ê r i e  de perguntas sobre a e c o l o g i a  

g e r a l  da i c t i o f a u n a  que analisaremos, a s e g u i r .  

1 )  Quando se estuda um ambiente a q u a t i c 0  onde nao se pode v i s u a l i z a r  a população 

i n t e i r a ,  uma preocupação cons tan te  6 de saber se uma S Õ  comunidade f o i  amostrada de ma- 

n e i r a  r e p r e s e n t a t i v a ,  ou se a amostragem se e f e t u o u  sobre v a r i a s  comunidades d i f e r e n t e s .  

Para responder a essa pergunta,  sabe-se que d e n t r o  das biocenoses, podem s e r  t e 0  

r icamente i so ladas  subcomunidades equi  1 ibradas,  formadas p o r  todos os i n d i v í d u o s  comme2 

ma ordem de grandeza de tamanho. Daget et a l .  (1973) denominaram essas subcomunidades 

"nomocenoses" e observaram que e l a s  possuem e s t r u t u r a s  que se a justam a um modelo 

matematico. O modelo de a p l i c a ç ã o  mais g e r a l  o log-normal sendo o modelo l o g - l i n e a r  

usado apenas em casos p a r t i c u l a r e s .  Foram tes tados  os d o i s  modelos para a t o t a l i d a d e  

das amostras e, 2 exceção de um caso,todos os resu l tados  f o r a m s i g n i f i c a t i v o s .  Como exe; 

p l o ,  mostramos na F i g u r a  2 a e s t r u t u r a  de uma comunidade t î p i c a  j u n t o  com o modelo l og -  

normal a jus tado  e o t e s t e  a p l i c a d o .  

Pode então, a d m i t i r  que as amostras são proven ien tes  de nomecenoses, ou s e j a ,  que 

ex i s tem ao longo do t r e c h o  estudado, comunidades de peixes em e q u i l í b r i o .  
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2) Uma o u t r a  questão esta‘ re lac ionada  com a forma que essas comunidades se ap re  - 
Para descrever  comunidades dispõem-se de i n d i c e s  i n f o r m a t i v o s  que permitem re 

sumir a informação da amostra num Único v a l o r .  O mais i n f o r m a t i v o  desses i n d i c e s  ë o  da 

d i ve rs idade ,ca l cu lado  p e l a  fÖrmula de Shannon, que dá d i re tamen te  a quant idade de i n f o r  

mação em “b i  tsL ’ ,  e assim, representa também uma medida da e n t r o p i a  ou grau de o rgan iza -  

ção de um sistema. O v a l o r  médio da d i v e r s i d a d e  nas amostras 6 de 4,336,muito s u p e r i o r  

a dados da 1 i t e r a t u r a  sobre comunidades de pe ixes  em agua t r o p i c a l ,  como mostra a Tabe- 

l a  1. 

-2entam. 

A d i v e r s i d a d e  6 c lass icamente separada em d o i s  componentes: a r i queza  e a regu la -  

r idade,  e s t a  i l t i m a  medida p e l a  e q u i t a b i l i d a d e  (Legendre, 1973). Ao comparar e s s e s d o i s  

parâmetros no b a i x o  Tocan t ins  com dados da l i t e r a t u r a  (Tabela l), cons ta ta -se  que a r i -  

queza E a caratteristica mais marcante das comunidades do Tocant ins.  Em termos e c o l o g i  

cos, a r i queza  s e r i a  p r o p o r c i o n a l  a e s t a b i l i d a d e  do ambiente que favo rece  um g rau  mais 

e levado de organização ou de complexidade da p i râm ide  t r Ö f i c a  (Margalef ,  1958). No b a i -  

xo Tocant ins,  parece c o n t r a d i t o r i o  f a l a r  de grande e s t a b i l  idade, numa s i t u a ç ã o  de v a r i a  

ção sazonal de 9 m no n i v e l  da a’gua, alem das mudanças na ve loc idade  da co r ren teza ,  vo- 

lume, composição química, propr iedades f í s i c a s  da agua, que a acompanham. E n t r e t a n t o ,  

essas a l t e r a ç õ e s  se repetem de maneira semelhante ano apÕs ano, c r i a n d o  uma s i t u a ç ã o  e 5  

t a v e l  a longo prazo, p e r m i t i n d o  o iso lamento de espécies que desenvolvem adaptações com 

por tamenta is ,  sendo as p r i n c i p a i s  os deslocamentos sazonais r e p r o d u t i v o s  e t r o f i c o s .  

A e q u i t a b i l i d a d e  também e a l t a  nas comunidades do Tocan t ins  (Tabela 1 ) .  V a r i a s  i2 
te rp re taçoes  eco l6g i cas  foram propostas para exp l  i c a r  a r e g u l a r i d a d e  (Legendre & Legen 

dre,  1979). elevada, uma i n t e r p r e  

taça0 prova‘vel s e r i a  o f a t o  de e x i s t i r  um n í v e l  b a i x o  de competição i n t e r e s p e c i f i c a .  Com 

e f e i t o ,  um n í v e l  a l t o  de competição favo rece  o desenvolvimento de algumas especies em d e  

t r i m e n t o  2 o u t r a s  o que d i m i n u i  a r e g u l a r i d a d e  da comunidade. A grande r i queza  do amb i  

e n t e  também confirmada p e l a  a l t a  densidade ou abundância em pe ixes .  A s  cap tu ras  p o r  

unidade de e s f o r ç o  são,  em media, de 114 g/m2 x 24 h, enquanto o mesmo t i p o  de apare- 

lho,  nas mesmas condições, cap tu ra  no Bandama (Costa do Marf im) 27 g/mz x 24h.,ou s e j a ,  

cerca de 4 vezes menos (Merona et a l . ,  1978). 

No caso do r i o  Tocan t ins ,  c u j a  carga de n u t r i e n t e s  

3) Uma vez que a barragem p r o j e t a d a  v a i  separar  o t r e c h o  estudado emambientes m u i  

a t o  d i f e r e n t e s ,  6 essenc ia l  saber se e x i s t e  uma homogeneidade das comunidades em toda 

sua extensão, ou se, ao con t ra ’ r i o ,  ocorrem algumas p a r t i c u l a r i d a d e s  r e g i o n a i s .  

O exame dos i n d i c e s  das comunidades p e r m i t e  supor que e x i s t e  uma c e r t a  homoge - 
neidade (Tabela 2 ) .  Numa epoca determinada, notam-se va r iações  nestes i n d i c e s  das com2 

nidades. Em novembro de 1980, p o r  exemplo, as comunidades de Breu-Branco e de Ja toba l  

(subt recho de c o r r e d e i r a s )  se destacam com uma r i queza  elevada, e um a justamento exce - 
l e n t e  ao modelo log-1 i n e a r ,  quando comparadas as demais estações. Em j u l h o  de 1981, e s  

t a s  mesmas estações apresentam comunidades r e l a t i v a m e n t e  pobres (48 e 57 espécies)  emuL 

t o  regu la res  (E = 0,805 e 0,841). Num o u t r o  caso, um dos t r e s  lagos da r e g i ã o  montante 

(Mora te i ro )  d i s t i n g u e - s e  n i t i d a m e n t e  dos d o i s  o u t r o s  p e l o  número menor de especies e re 
g u l a r i d a d e  mais ba i xa .  Ocorrem tambëm va r iações  e s p a c i a i s  na abundância, e n t r e t a n t  

Aspectos eco lóg icos  da ... 113 



. 
L 

essas va r iações  somente podem s e r  i n t e r p r e t a d a s  juntamente com as varia(;Ees sazonias e" 

con t  radas. 

De um modo g e r a l ,  as va r iações  e s p a c i a i s  podem r e s u l t a r  t a n t o  da presença ou au- 

sência de especies,  como da composição r e l a t i v a  em espécies.  A a n a l i s e  f a t o r i a l  d a s c o r  

respondências p e r m i t e  ordenar  as amostras segundo e i x o s  de ma io r  v a r i â n c i a ,  in tegrando 

toda informação (F igu ra  4 ) .  Os d o i s  p r i m e i r o s  e i x o s  ext raem 27% da v a r i â n c i a  t o t a l  e 

são obviamente re lac ionados  5 d i s t r i b u i ç ã o  espac ia l  das espécies.  Os ambientes lacus-  

t r e s  aparecem n i t i d a m e n t e  separados dos I 6 t i c o s ,  e esses Û l t imos  formam t r ê s  grupos em 

função da pos ição ao longo do t r e c h o  estudado. As comunidades da j u s a n t e  e das c o r r e  - 
d e i r a s  são bem d i s t i n t a s  e n t r e  s i ,  enquanto as de montante ocupam uma p o s i ç & i n t e r m e d i g  

r i a .  As espécies mais abundantes, ou se ja ,  as que representam mais de 10% em p e s o n a c g  

munidade, são ass ina ladas  na F igu ra  4 .  
A organização g e r a l  da i c t i o f a u n a  no t r e c h o  considerado 6 então condiconada porum 

c e r t o  g r a d i e n t e  de especies da j u s a n t e  para a montante, ao qual  se sobrepõe p a r t i c u l a r L  

dades de b io topos .  

As espécies mais impor tantes foram selec ionadas para e l a b o r a r  um esquema dezona - 
ção dos ambientes l o t i c o s  ( F i g u r a  5 ) .  

4) Nesse ambiente v a r i a v e l ,  6 de p r i m e i r a  impor tânc ia  saber se essas comunidades 

são constantes ao longo do tempo, ou sofrem a l t e r a ç õ e s  sazonais e/ou i n t e r a n u a i s .  

Sobre esse assunto, o exame dos i n d i c e s  sugere a e x i s t ê n c i a  de modi f icações temp2 

r a i s  impor tantes nas comunidades, p a r t i c u l a r m e n t e  na p a r t e  c e n t r a l  do t recho ,  nas es ta -  

çÕes l cangu i ,  Breu-Branco e J a t o b a l .  Uma maior e q u i t a b i l i d a d e  e menor nÜmero de espëcL 

es na ëpoca de vazante são observados na p a r t e  de c o r r e d e i r a s ,  enquanto em l cangu i ,  a 

evolução 6 i nve rsa  ( F i g u r a  6 ) .  Por o u t r o  lado, a a b u n d b z i a  segue uma evolução sazonal 

n í t i d a  como aparece na F i g u r a  5,  sendo geralmente bem maior  em novembro do que em j u -  

lho.  Esse c i c l o  aparece m u i t o  mais acentuado em Breu-Branco e J a t o b a l ,  f a t o  que pode 

ser  i n t e r p r e t a d o  como um s i n a l  de que essas reg iões  são atravessadas por grandes popu la  

çÕes em migração. Estudos de b i o l o g i a  mostraram que novembro 6 jus tamente a época de 

maturação gonadal para numerosas espécies. 

A d i spe rsão  dos pontos segundo o t e r c e i r o  e i x o  da a n a l i s e  das correspondências 

t r a z  informações a d i c i o n a i s  (F igu ra  7 ) .  As estações extremas de Acari-Pucu, a j usan -  

t e ,  e I t u p i r a n g a ,  a montante, apresentam um esquema r e g u l a r  de modi f icaçoes sazonais :  

um t i p o  de comunidade em j u l h o  e o u t r o  em novembro. Nas estaçöes c e n t r a i s ,  ao c o n t r a  - 
r i o ,  as comunidades va r iam segundo uma evolução i r r e g u l a r ,  que nao se repe te  ano ap6s 

ano. E c l a r o ,  e n t r e t a n t o ,  que o estado observado em que a comunidade se encontra s e r á  

uma função d i r e t a  da c o i n c i d ê n c i a  e n t r e  as datas de amostragem e da passagem dos m ig ra -  

dores, que é v a r i a v e l  a cada ano. Nos lagos,  as comunidades são marcantemente constan-  

t e s ,  f a t o  que era esperado, considerando-se a e s t a b i l i d a d e  do ambiente l a c u s t r e ,  quando 

comparado ao ambiente l õ t i c o .  
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DISCUSSÃO G E W  E CONCLUS6ES 
1 

No t r e c h o  do b a i x o  Tocan t ins ,  sob i n f l u & c ¡ a  d i r e t a  da f u t u r a  represa de Tucuru í , .  

evidenciamos, para a i c t i o f a u n a ,  um sistema de equi1 í b r i o  de grande complex idade.0spr in  

c i p a i s  elementos do sistema são: 

- uma zonaçã0 l o n g i t u d i n a l  de algumas especies,  p a r t i c u l a r m e n t e  na p a r t e  mais a j u  

san te  onde a i n f l u ê n c i a  das mares a inda e sen t ida .  

- uma d i s t r i b u i ç ã o  de espécies em função dos ambientes que p e r m i t e  de te rm ina r  co- 

munidades de subtrechos de co r ren teza  l e n t a  e de fundo arenoso, de subtrechos de c o r r e -  

d e i r a s  e fundo pedregoso, e de lagos. 

- deslocamentos sazonais de mui tas especies que provocam mudanças nas comunida- 

des, e n t r e t a n t o ,  sem a f e t a r  a e s t a b i l  idade. 

Nessa s i t uação ,  que t i p o d e e f e i t o  o fechamento da barragem pode t e r  sobre as c o m i  

nidades? Para lagos de represas t r o p i c a i s  ex i s tem poucos dados na l i t e r a t u r a .  Somente 

Balon (1974) apresenta uma cu rva  da evolução do numero de especies no l a g o  Kar iba ,  que 

mostra uma d im inu ição  da r i queza  nos p r i m e i r o s  anos de formação do lago ,  e, em seguida, 

um aumento grande do numero de especies (de 28 para 39).  O a u t o r  a t r i b u i  esse aumento 

secundár io  5 co lon i zação  do l a g o  p o r  especies de bac ias  marg ina i s  que não estavam p r e  - 
sentes na ca lha  do r i o  Zambeze antes do represamento. I n f e l i z m e n t e ,  os dados que s e r v i  

ram de base para es tabe lece r  essa curva não aparecem c laramente no t r a b a l h o  e, em p a r t i  

c u l a r ,  não se sabe qual  f o i  a i n tens idade  da amostragem na f a s e  de pre-enchimento.No Tg 
c a n t i n s ,  os r e s u l t a d o s  sugerem uma h i p õ t e s e  c o n t r ã r i a :  uma d im inu ição  da r i queza  no l ago  

de represa, t a n t o  a c u r t o  quanto a longo prazo,  hipÕtese e s t a  supor tada po r  numerosos 

argumentos : 

1) O desaparecimento dos ambientes de co r ren tezas  v a i  a c a r r e t a r  um imediato desa- 

parecimento das especies e s p e c i a l  izadas desses b iõ topos .  Por  o u t r o  lado, a t r a n s f o r -  

mação do meio l o t i c 0  em l ê n t i c o  provocara uma d im inu ição  da d i v e r s i d a d e  dos b io topos  e,  

conseqüentemente, uma d im inu ição  do numero de n i chos ,  embora h a j a  um aumento nas suas 

d i mensoes . 
2) Segundo Margalef  (1958), e s t a b i  1 idade e r i queza  es tão  int imamente relacionadas; 

o fechamento da barragem, provocando o rompimento da e s t a b i l i d a d e  do s i s t e m a , t e r i a  como 

conseqüência uma d im inu ição  do numero de especies. 

3 )  Uma imagem da s i t u a ç ã o  f u t u r a  no l ago  de represa pode s e r  deduzida da condição 

a t u a l  dos lagos n a t u r a i s  da reg ião ,  p a r t i c u l a r m e n t e  do l ago  M o r a t e i r o  que e mais p r o f u e  

do. Nesse ambiente, a r i queza  e menor e a r e g u l a r i d a d e  l i g e i r a m e n t e  maior .  

4) Como observamos, as comunidades do b a i x o  Tocan t ins  são extremamente i n f l u e n c i a  

das pe los  deslocamentos de pe ixes ,  p a r t i c u l a r m e n t e  na p a r t e  c e n t r a l  da área(estaçÕes de 

l cangu i ,  Breu-Branco e J a t o b a l ) .  O fechamento da barragem ira in te r romper  esses movi - 
mentos m i g r a t o r i o s ,  provocando assim, modi f icaçoes profundas nas comunidades de pe ixes  

p e l a  ausência das espécies migradoras.  

Esses r e s u l  tados p e r m i t  i r ã o  o acompanhamento p r e c i s o  das mudanças nas comunidades 

Em p a r t i c u l a r ,  não se sabe exa- i c t i c a s  i nduz idas  p e l a  formação de um lago  de represa.  
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tamente o tempo p r e c i s o  para essa comunidade a t i n g i r  novamente o e q u i l i b r i o .  Esse tempo 

6 provavelmente uma função do tamanho do lago. Balan (1974),para o lago  K a r i b a  com 5368 
km2 de s u p e r f í c i e ,  est imau em cerca de 1 0  anos a duração dessa f a s e  de e q u i l i b r a ç ã o ,  b d  

seado em dados de produção pesque i ra  e de balanço de n u t r i e n t e s .  Medidas ecolÓgicas de 

e s t a b i l i d a d e  de comunidades são provavelmente mais adequadas, porque c o n s t i t u e m  o r e f 1 5  

xo da organização da comunidade i n t e i r a  de peixes.  

AGRADECIMENTOS 

Meus agradecimentos ao INPA e a ELETRONORTE que colocaram ao meu a l cance  os meios 

necessar ios 5 r e a l  izaçã0 des te  t r a b a l h o .  Agradeço tambem, p e l o  apo io  cons tan te ,  a t o -  

dos os co legas que p a r t i c i p a r a m  do t r a b a l h o  de c o l e t a .  Agradeço, po r  f i m ,  a equipe t&- 

n i c a  dos pescadores do INPA p e l o  incomparável t r a b a l h o  de campo que executou.  

SUMMARY 

116 Rernard de Meronn 



Bac i a Tocan t ins  Benoue Bandama I/ - 
Laguna 1 garapë Poço Lagos 
E b r i e  Congo Camarões Amazonas 

Trabalho 1966 1981 rand, 196Ti 1963 1976 1981 I 
i 
l 

Diversidade 4,336 3,15 3,053 2,22 2,850 2,59 2,496 
f a i x a  3,227-5,100 2,85-3,45 1,974-3,898 0,89-3,26 2,19-3,24 

I cangu i 
"I  I t u p i  ranga 

A c a r i  Pucu 

Data I Estação I PUE (9) I N I I I E 

I cangu i 
Lago Tauas 
B reu-B ranco XI -1980 

r 

Ja toba 1 
I t u p i  ranga 

Acari Pucu 
I cangu i 

Jatobal  
I tup i ranga 

A c a r i  Pucu 
I cangu i 
Breu-Branco 

XI -1981 Jatoba 1 
I t up i  ranga 
L. O t a c i l i o s  
L. Grandes 
L. Morate i  ros 

VI 1-1981 B reu-E ranco 

A c a r i  Pucu 
I cangu i 
L. Taus 
Breu-Branco 
Ja toba 1 I -' 982 
I tup i ranga 
L .  O t a c í l i o s  
L .  Grandes 
L. Mora te i ros  

1 1  1.362 
144.476 

57.581 
90.614 

125.185 
181.948 
208.208 
207.063 

94 .o83 
155.022 
86.150 
65.373 

1 1  1.754 
117.268 
222.567 
240.455 

99.842 
184.794 
169.81 1 
97.554 
84.060 
93.210 

127.420 
117.572 
83.067 
33.883 

146.440 

58.246 
102.459 

128.109 

76 
51 
60 
66 
66 
85 
81 
73 
62 
61 
48 
57 
72 
72 
7 9  
84 
57 
64 
53 
41 
30 

71 
86 
49 
69 
75 
73 
49 
46 
33 

4,785 
4,198 
4,251 
4,770 
4,379 
4,537 
4,790 
4,696 
4,663 
3,227 
4,512 
4,922 
4,736 
4,608 
4,322 
4,396 
4,394 
4,562 
4,464 
3,997 
3,439 
4,939 
3,888 
2,857 
4,664 
5,100 
4,221 
4,228 
4,135 
3,421 

0,763 
O ,738 

0,717 
O ,786 
0,712 
0,705 
0,753 
0,756 
0,775 
0,542 
O ,805 
0,841 
O ,765 
0,744 
0,683 
O ,685 
0,751 
O ,758 
0,777 
O ,743 
O ,699 
O ,800 
O ,603 
0,507 
0,761 
0,816 
O ,680 
0,750 
O ,746 
0,676 
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Fig. 1. Mapa do baixo Tocantins mortrando os locais de amostragem ( 1. Lt = Lago Tauá; 
Lo = Lago Otacílio; Lg = Lago Grande; Lm = Lago Morateiro. 

Fig. 2. Estrutura da comunidade amostrada en; Itupiranga em novembro de 1980. Ajustame; 
to ao modelo log-normal e test de Kolmogorov-Smirnov. 
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F ig .  3 .  Evoluçäo esp'aciotemporal das capturas por unidade de esforço, em número e em 
peso, nos diferentes locais e ëpocas, no baixo Tocantins. 

Fig. . Projeçäo, no primeiro plano da anilise das correspondências, das amostras e das 
especies. J = jusante; M = montante; C = corredeiras; Lt = Lago Tauä; Lo = Lago 
Otacilio; Lg = Lago Grande; Lm = Lago Morateiro. 
Os números correspondem aos da lista de especies no Anexo I. 
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Serrasalmus calmoni 
Loricaria sp. 
LoricarichPhys nud. 
Pseudoloricaria puncf. 
Anchovia sp. 
Pterengraufis sp. 
Pet1 om f lavipin n is  
Plogioscion surinam. 
Geophagus jurupari 
SemaprochiIodus squam. 
Hussar wilderi 
Triportheus angulatus 
Anodus elongatus 
Pellona castelneana 
Lycengmulis gross idens 
Hypophtalmus perprosum 
Acestrorynchus micro lepis 
Hemiamistrus seaphyrynchus 
p/ugioscisn squamosis sim us 
Leporinus fasciatus 
Mylesinus scomburgki 
Utiaritichthys sennaebragd 
Hydro lycus s comber0 id es 
Panaque spp. 
Hemiancistrus niv. e plat. 
Hemiancistrus outras spp. 
Pseudac~snthhicus spp. 
Hypostomus emorginatus 
Bou lengerella I ucia 
Schizodon vitiatum 
Anostomus petit I 
Hemiodopsis argenteus 
Hemids unimaculatus 
Prcrchilodus nigricans 
Curimoto ciliaia 
Curimata kneri 
Myleus pacu 
Tripsrtheus albus 
Triportheus elongatus 
Auchenipterus nuchalis 
Geophagus surinamensis 

A. P U C U  I C A N  G U í  B. BRANCO JATOBÁ I T U P I R A N G A  

P i g .  5 .  D i s t r i h u i ç a o  e s p a c i a l  d a s  e s p é c i e s  mais s i g n i f i c a t i v n s  nn c a l h a  p r i n c i p a l  
ba ixo  Tocsnt ins  en t r e  Cameta e Marab;. 

dn 
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E qui tab i l idade 
Ja toba l  

, 
i 

1 

07/80 I l l 8 0  07/81 11/81 07/82 
, 

Fig. 6. Evolução temporal da equitabilidade nos diversos pontos de amostragem no baixo 
Tocantins. 

m4 

I 

julhc 

i3 

i%' 
it1 ,I 

its ,I 
it3 / 

Pig. 7. Projeção no segundo plano da análise das correspondências das amostras e das 
a = Acari Pucu; i = Icangui; b = Breu-Branco; j = Jatobal; it = Itu espécies. 

piranga; o = Lago Otacílio; g = Lago Grande; m = Lago Morateiro. 
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Anexo 1 .  
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NO 

O01 
002 
003 
004 
005 
006 
007 
008 
O09 
o1 o 
o1 1 
012 
013 
014 
O 1  5 
O1 6 
017 
018 
o1 9 
020 
021 
022 
023 
024 
025 
026 
027 
028 
029 
030 
031 
032 
033 
034 
035 
036 
037 
038 
039 
040 
041 
042 
043 
044 
045 
046 
047 
048 
049 
050 
051 
052 
053 
054 
055 
056 
057 
058 

Lista das espécies encontradas nas pesc 

Nome 

Potamtrygon sp. 
Pellona castelneana 
Pellona falvipinnis 
Pristigaster cayana 
Pterengraulis atherinoides 
Anchovia surh"sis 
Lycmgraulis grossidens 
Osteoglossum biccirrhosum 
Hoplias malabaricus 
Bulengerella ocellata 
Bulengerella maculata 
Schizdon vittatum 
uporinus fasciatus 
Leprinus f rederici 
Leporinus sp. 
Hypomasticus sp. 
Anostamides laticeps 
Leporellus sp. 
Anostcerms petiti 
Hemidopsis argenteus 
Hemidus unimaculatus 
Argonectes longiceps 
Ccenotropus labyrinthicus 
Semaprochildus brama 
Prochildus nigricans 
Curimata amzonica 
C"ta cyprinoides 
Curimata sp. 
Curirmtella dorsalis 
Curimatella a l b m  
Curimatella sp. 
Andus elongatus 
Colosscaoa bidens 
 losso soma duriventris 
Metynnis hypsauchen 
Myleus pacu 
Myleus sp. 
Utiaritichthys smebragai 
Acnodon normani 
Wlesinus schmburgki 
serrasahus nattereri 
Serrasahus rhcanbeus 
Serrasahus sp. 
Agoniates anchovia 
Hydrolycus scoanberoides 
Raphidon vulpinus 
Raphidon gibbus 

Roeboides t h d  
Acestrorynchus microlepis 
Acestrorynchus falcirostris 
Brycon sp. 
Holobrycon pesu 
Triprtheus angulatus 
Triprtheus elongatus 
Triprtheus albus 
Characidae sp. 
Bryconops alburnoides 

Cynopotamus amazonicus 

:arias experimentais no baixo Tocantins. 

059 Rharphichthys rostxatus 
060 Gymnotidae sp. 
061 Ageneiosus brevifilis 
062 Ageneiosus dentatus 
063 Auchenipterus nuchalis 
064 Auchenipterichthys longimanus 
065 Parauchenipterus galeatus 
066 Auchenipteridae sp. 
067 Hassar wilderi 
068 Pseudodoras niger 
069 Platydoras costatus 
070 Megaldoras d i n i  
071 Doradidae sp. 
072 Pimldus blochi 
073 Pimsldella cristata 
074 P i "  flavipinnis 
075 Pinirampus pirinampu 
076 Sorubim lima 
077 Hemisorubim platyrynchus 
078 Pseudoplatystoma fasciatum 
079 Brachyplatystoma flavicans 
080 Paulicea lutkeni 
081 Platynematichthys notatus 
082 Hq'pophtahus marginatus 
083 Cetopsis sp. 
084 Hypostanus emarginatus 
085 Hypostanus plecostcms 
086 Panaque nigrolineatus 
087 Panaque sp. 
088 Pseudacanthicus spinosus 
089 Pseudacanthicus sp. 
090 Acanthicus sp. 
O91 Pterygoplichthys sp. 
092 Hemiancistrus sp 1 
093 Hemiancistrus sp 2 
094 Loricaria sp. 
095 Loracarich-&ys nudirostris 
096 Pseudoloricaria punctata 
097 Sturizm rostrata 
098 Loricariinae sp. 

100 Pachyurus schcunburgki 
101 Pachypops furcraeus 
102 Plagioscion squamsissimus 
103 Plagioscion surharrensis 
104 Biotodcrna cupido 
105 Acazichthys heckeli 
106 Batrachops sp. 
107 Cichlassoma festisrum 
108 Cichlassm severum 
109 Cichlassoma sp. 
110 Cichla ccellaris 
111 Cichla tarasis 
112 Crenicichla sp. 
113 Geophagus surinamensis 
114 Geophagus jurupari 
115 Retrwlus lapidifer 
1 16 Achirus sp. 

o99 H;rpoptapoma sp. 
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